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1. Introdução
O circovírus suíno tipo 2 (PCV2) é o
agente causal da síndrome da circovirose suí-
na, um conjunto de enfermidades que está
causando prejuízos para a suinocultura mun-
dial. A Síndrome Multissistêmica do Definha-
mento do Suíno (SMDS) é a mais estudada de
todas as doenças associadas ao PCV2 afetan-
do, na maioria das vezes, leitões entre 8 a 12
semanas, sendo caracterizada clinicamente
por emagrecimento progressivo, problemas
respiratórios e aumento de volume dos linfono-
dos, dentre outros. As lesões patológicas in-
cluem linfadenopatia, pneumonia intersticial,
hepatite e nefrite intersticial. O PCV-2 também
está implicado como causador da síndrome da
dermatite e nefropatia suína, da doença do
complexo respiratório suíno, falhas reproduti-
vas com presença de natimortos, mumificação
fetal e abortos, além de enterite granuloma-
tosa, epidermite exsudativa, linfadenite necroti-
zante e tremor congênito. Ainda há controvér-
sias sobre a associação do PCV2 com tremor
congênito e doença nervosa, sendo que pes-
quisas nessa área são necessárias. A partici-
pação do PCV2 na patologia da SMDS e ou-
tras doenças associadas é bem aceita, mas o
seu papel na patogenia e indução da doença
ainda não está totalmente esclarecido.
Como relatado em outros países, a atual
apresentação da circovirose está diferente
daquela já descrita alguns anos atrás quando
a doença foi identificada pela primeira vez.
Estas novas manifestações incluem mudanças
tanto na gravidade dos sinais clínicos quanto
na fase em que eles são observados, ou seja,
atualmente não ficam restritos a fase de cre-
che, mas estão presentes no crescimento-
terminação e, em alguns casos, na maternida-
de na região Sul do Brasil.
Assim, o objetivo deste trabalho foi diag-
nosticar a síndrome da circovirose em leitões
na fase de maternidade com dois e com 10
dias de idade com suspeita de SMDS e repor-
tar as características desta nova apresenta-
ção.
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2. Materiais e Métodos
Animais usados no estudo:
Caso 1: Dois leitões com dois dias de
idade (A e B), provenientes de uma granja de
ciclo completo no estado do Rio Grande do Sul,
foram submetidos ao diagnóstico laboratorial
para circovirose suína. Além de apresentar his-
tórico da SMDS na creche e na recria, a granja
também era positiva para Actinobacillus pleu-
ropneumoniae, Haemophilus parasuis, Strepto-
coccus suis, Pasteurella multocida tipo A e
Mycoplasma hyopneumoniae.
Caso 2: Dois leitões com 10 dias de ida-
de (C e D), provenientes de uma granja de ciclo
completo no estado de Santa Catarina, com si-
nais clínicos de SMDS foram submetidos ao
diagnóstico laboratorial. Os leitões apresenta-
vam definhamento progressivo, dificuldade em
mamar e morte súbita. Mesmos depois de tera-
pia antimicrobiana a maioria dos leitões do lote
morreram.
Exames realizados: Os animais foram
necropsiados e amostras de coração, fígado,
cérebro, baço, rim, estômago e intestino foram
coletadas para histopatologia (coloração de he-
matoxilina e eosina – HE) e virologia (PCR-
interna ou “nested”). Após análise histopatoló-
gica, as amostras foram avaliadas por uma
técnica de imunoistoquímica (IHQ), utilizando o
Vectastain ABC Kit (Vector) e anticorpo poli-
clonal anti PCV2. As técnicas de PCR-interna e
de IHQ foram realizadas como descritas ante-
riormente (Zanella et. al., 2006).
3. Resultado e Discussão
No exame macroscópico dos leitões A e
B do Caso 1 não foram observadas alterações
patológicas significativas. Ao avaliar as amos-
tras dos diversos órgãos pela histopatologia, o
leitão A apresentou atrofia de folículo linfóide
com presença de células gigantes no baço e
degeneração gordurosa acentuada difusa no
fígado. Já o leitão B apresentou depleção de
folículo linfóide com infiltrado de macrófagos e
células gigantes no baço. Estas lesões vão ao
encontro das lesões sugestivas de SMDS, ape-
sar de que em natimortos e leitões, têm sido
reportada também miocardite, com infiltração
de macrófagos e linfócitos, fibrose e degenera-
ção do miocárdio, algumas vezes apresentando
células gigantes, além de depleção de linfócitos
em diferentes órgãos linfóides. Entretanto, este
tropismo do PCV2 pelo coração é gradualmen-
te reduzido após o nascimento. O DNA de
PCV2 foi detectado no “pool” de órgãos dos
dois leitões através da técnica de PCR-interna,
que amplificou um produto de 225 pares de
base (Fig. 1). Na IHQ, somente o leitão B foi
positivo, detectando-se uma reação positiva
fraca no fígado, em alguns hepatócitos. Como
encontrado anteriormente por outros autores,
quantidades variáveis do antígeno, detectadas
por IHQ, também foram verificadas no fígado,
pulmão e rim de vários fetos. A detecção do
DNA ou antígenos virais por PCR ou IHQ
também foi verificada no linfonodo, baço, timo,
pulmão, amígdala e fígado de leitões natimor-
tos e recém-nascidos.
Fig. 1 – Amplificação de DNA de PCV-2 de órgãos
de leitões de dois dias de idade.
1: “Pool” órgãos leitão A;
2: “Pool” órgãos leitão B;
3: Controle negativo;
4: Controle negativo;
5: Marcador 100 pb.
Nos leitões do Caso 2 foi observado pali-
dez e hiperemia intestinal durante o exame de
necrópsia. O exame histopatológico (HE) mos-
trou proliferação de macrófagos e necrose mo-
derada de folículos linfóides e de placas de
Peyer. Nos rins, uma discreta nefrite intersticial
multifocal com dilatação de espaço de Bow-
mann foi observada. Variações na intensidade
e distribuição de lesões em órgãos alvo em
casos de SMDS dependem do estágio evoluti-
vo da doença no leitão afetado. O teste de
PCR-interna determinou a presença de PCV2
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em pool de órgãos dos dois leitões, o que foi
confirmado pelo teste de IHQ realizado em ór-
gãos parafinizados, o qual evidenciou reação
positiva fraca no cérebro do leitão C. A detec-
ção de antígeno de PCV2 em tecido nervoso
nesse suíno não era esperado, e sugere que o
vírus pode estar usando rotas patogênicas al-
ternativas para causar doença. A associação
de HE, PCR-interna e IHQ possibilitou diag-
nosticar a infecção por PCV2 em leitões na
maternidade.
Outros agentes infecciosos como o vírus
da síndrome reprodutiva e respiratória dos suí-
nos, PRRS, por exemplo, podem estar envolvi-
dos no quadro patológico desses leitões, po-
rém são ainda exóticos no Brasil e o diagnós-
tico diferencial não foi realizado.
4. Conclusão
Ao associar as técnicas de HE, PCR-
interna e IHQ foi possível determinar a infec-
ção por PCV2 em leitões de dois e dez dias de
idade. Desta forma, para estabelecer o diag-
nóstico definitivo da SMDS, é necessário
combinar os sinais clínicos, lesões macroscó-
picas, microscópicas e detectar o agente
(PCV2) nos diversos órgãos por PCR-interna
ou IHQ.
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